
Adiamento da eleição 
é t ramado na sombra 

O: políticoi íf dei moralizam a 
cada dia. perdem credibilidade c 
são olhados com lesei ' ' . i r . - a, '-.a.: 
t prt ciso que se /aço justij a os úni­
cos culpados por tud< lst< sfto cies 
próprios. Veja-se o joço subterrâ­
neo que estão c fazer para prorro-
par c mandato dos pre/eitoi muni­
cipais, a prefeito de que é necessá­
rio obter a '^coincidência de man­
datos". 

Os inimigos das eleições sem-
pr« lém argumentos de sobra para 
adiá-las. Assim, ora é necessário 
desfazer a coincidência de •manda­
tos, sob a justificativa de que a 
m a u a ignorante iem dificuldade 
de preencher a cétíuta, ora convém 
fazer coincidir as diferentes dispu­
tas, 'porque u n a eleição custe mui­
to caro e no Brasil não sobre di­
nhe i ro" 

Em viste desse ódio que muitos 
políticos — e até mesmo não políti­
cos — devotam OS eleições, já hou­
ve, dois anos atras, a prorrogação 
do mandato dos atuais prefeitos e 
vereadores, que ganharam mais 
dois anos. além dos quatro para os 
quais foram eleitos. Ora. seis anos 
de mandato significam quase um 
reinado, e as mesmas roses que 
anos atrás defendiam eleições dire­
tas em praça pública, e depois si­
lenciaram, voltam agora a soprar 
nos ouriços uns dos outros que o 
Brasil não pode faztT uma eleição 
para prefeitos em 1988 e outra para 
presidente da República em 1989. 

Arma-se. enfim, o cenário para 
0 adiamento, porque satisfaz aos 
interesses part iculares de / o r c a s 
poderosas que se mostram capazes 
de tudo pare manter os privilégios 
e as vantagens. O deputado Delfim 
Netto (PDS-SPi. em entrevista dada 
a imprensa, ontem, fez uma coloca­
ção s ign i f ica t iva : "Todos esses 
leões que jatavam em eleições dire­
tas não querem mais saber disso. 
Hoje viraram gaios, estão escalda­
dos e não querem falar em eleição". 

Pa ra o par'íamentar. tudo indi­
ca que não teremos o pleito marca­
do pa ra este enc "Achei que é preci­
so que c Naçfto saiba que o PMDB 
tem uma maioria tranqüila no Con­
gresso Nacional e se não saírem as 
eleições, o único e exclusivo res­
ponsável é o PMDB", diz ele. E 
acrescenta: "O velho part ido das 
eleições diretas hoje é o favor das 
'direias-r.uncc mais'. jVfto íamos 
aceite* desculpas, não ramo.1 acei­
t a r que aporá o; bonzinhoi do 
PMDB estejam ..:'•: iboro r a r a 
fazer nove partido, como si na­
de tivessem qut vet com tudo isso 
que. este ai rêm sim senhor. Fo­
ram eles que fizeram isso que este 
aí. eles i que nfto querem as elei-
. ; c> St .<•;;-. prupinhe c..< ameaça 
sa i* estivesse nc partido íreba-
Ihandc paro gui O partido votasu 
as eleições, as eleições já teriam 
sido : ciadas pois eles tém maioria 
t r c r . ç ü i e maioria absoluta, gra-
(a i o '- aude que foi o Piano Cruza­
do, praças, realmente aquele este­
ia, nátc eleiU -ai que apl icaram na 
Naçfto brai ileira c( m a conti t neta 
do presidente Sarney". 

O líder :.:. : a . ::da do PTB cm 

Sio Paulo, deputado Borroí Mu-
nhoe, vai meu lonpi Pt ro fie c 
prorr paçftf doi mci tal i £ vt-
feitos 1 vereadores c pretexU da 
necessidadi a> cotncidén 10 im c 
pleito presidência, nad móis ( do 
que uma manobra a; p< ucrnodor 
Orrsícf Quércia cm parceria cor» D 
presidente da Assembléia Noctonal 
Constituinte, IRyssei Õutmorftes 

Munhozçarantt qtu doti secre­
tários de Quércia, muito '1, ad 4 c 
política municipal — Lincoln Aía-
palhács. presidente da Comodí r 
uebe Kc2ck.secrctá'rio doJntertrí*-, 
estão em franca at ividade prorro-
çacionisic. sobretudo junto d* ba­
ses do PMDB "Isso FlÃo me rniuia 
a d m r c f S o . porque o d e p u t a d o 
UlysBet OutmaraeJ jfi prorrogou 
:r:-_-\cras vezes os mandatoi doi di­
rigentes de seu part ido r acabou 
famoso po' suo especialidade em 
aperfeiçoar casutsmol " 

O parlamentar lembre que rsSO 
mesma aprí miOÇ&O política COlO-
cou o "símbolo de corrupção brasi­
leira, Aniba! T c u t i r a " . SM) diretó­
rio do PMDB àr Minas Ce 'ais por 
decisão unânime. "Não e dr estra-
r.har que agora comece c ti'flT a 
máscara c patrocine, covardemen­
te, sua forma de d i tadura " 

Conhecido por rua franque-a. o 
deputado Erasmo Diat (PDSSP) 
afirma que a pretendida prorroga­
ção "é um passo moleque, uma des­
culpa de mau pagador, que vai 
frustrar o experíofiva de renova­
ção de maU dr Quatro mil municí­
pios". Homem de direita ele dit que 
"tudo isso não passa de ume 'ca-
nhestrice'" 

Para ele. nfto et ts te c*pur.r-ito 
alpum contra a- eleições que não 
possa ter derrubado num debate 
Mas não são somente tu deputados 
oposictonistaF que se colocam em 
posição c o n t a r i a ao jopo dr basti­
dores que tem por objetivo jazer a» 
eleições mun ic ipa i s somente cm 
1989. 

O deputado Lui* Carlos Pantoí 
(PMDB-SPi que foi presidente do 
Assembléia Lepislativa, r contrario 
ao adiamento porqui acho cur no 
fundo o CIK Dcorrerd ( o prorropo-
çáo mav uma res doi mandato» 
dos prefeitos r vereadores "IssC 
mostra a / rap i t idade Insli - •.-.ai 
e c incrlnel dcsorpantzaçat políti­
ca do Brn-l! " 

Cumjirr recordai que 1 pr t / r i to 
de Eác Paul( Jânio QIÍÍ:rtr01 tem-
b(m vem defendendo 0 prorropa-
çáo dos 1 itoi a ; "• texto de 
que "< ' . . ' • . ' , . • ic uma 
eleiç&o ei : '•' Espi : " : ^ia em 
manobrai u el< o/ir ma que 
nft( ficara ru. :"f ' i íu*a paulista­
na um d • <• rr f> -ru n:nndalo. 
cosi : " """pacno. ma» no 

nóo lhe d> -o 
pradari nuai «o corpo < 1 
pie;.-;' :.- . brai vidrias c- r estd 
rta;:."'a«íli nc cidade 

O r j r>re»idf-nlr rsfd f...-f to 
papel sujo nesse Jopo rr;nj rurioia-
mente, f o dnlCI qui trr o audácia 
de declarai obertamenti sua ;• 11 
çáo Os demais a 
prr.t ' , . : '• : ' m ' »< 
sab( 1 [Ul " : ' A T ( 


